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K este o lana a seguir por todos os republicanos 
fia defesa irreduelivel do sagrado patr inio'nlo dos prirl-
cipios doutrinarios porque tanto ternos palejado. 

Nesta trilogia, proclamada por Mahomet, está 
sintetisada, dama forma nitida e clara, W. oi'ientàção 
que (leve imprimir-se aos gestos preparator•ios do firo-
ximo acto eleitoral. 

Ainda que aos inimigos do regimen aproveitern'os 
roais mesquinhos expedientes, nós é que, pela supo-
rioridade do ideal quo professarmos, devemos; é cer-
to,' pi'epalr'ar-nos palrar o cor-rbate, porem, usando de 
processos leaes, mas decididos e enérgicos, 

,Sem eufeinisinos que rios enlbar•acem a franca 
exposição cias medidas a adótar ternos que ser absolit-
tamente intransigentes ria defesa das instituições, por. 
que a Republica é pertença sacrosanta dos republica-
nos, embora dentro das saras hostes se aceitem os por-
tuguezes que, cova sinceridade, a queiram servir e a-
cõrripanbar. 

Podem os adversarios da Republica, malsimtr. a 
sua obra ei7)inentenrerrte colossal, pondo em pratica os 
estafados processos de outros tempos, deturpando o 
sentido exacto das coisas que não conseguem díluir os 
largos e vastos benefícios que o novo regirnen conse-
guiu estabelecei' em Portugal. 

A's suas 3ctusações infundadas a escorrer bílis de 
odiosa intransigencia, em faca dos altos serviços pres-
tados pela Republica à Patria o ao povo portuguez, 
mantendo acima de tudo o tr,tdiMi al principio da Li-
berdade e a soara de, progressos e regalias quo jamais 
usufruimos, pode responder-se, com esta expressiva 
verdade do P.° Antonio Vieira—« as palavras ouvem-
se, as obras veem•s(,; as palavras entram pelos ouvi-
dos, as obras entram pelos olhos, e a nassa alma ren-
de-se muito roais pelos olhos que pelos atividosa. 

Pur isto mesmo é que se torna urgente lançar as 
bases da mais intensa propaganda, acompanhada d'um 
programa de administração que, loc,, lm€nte, satisfaça 
as mais instantes aspirações concelhias. 

Hoje já se não ignora que o povo está decidida-
damente coro a Republica, unico sistern4r politico que 
se ajusta ás ambições do seu espirito o que melhor sa-
tisfaz o principio da liberdade a que sua alma anda'' 
presa desde lia muitos seculos por gestos de heroici-
dade que ainda na actualidade assombram o inundo. 

E, senl sofismas nern a pratica. de expedientes ou 
habilâades nós podemos gnr•trltir que a maioria do 

eleitorndo do concelho está ao lado da RepúhJic«, em-
bora distribuida pelos diferentes agrtipa3rrlezatc•:a 
blicanos. . 

Ora, na verdade, é isto o que causa o panicc 1.19: ;; 
ales enfraquecidas dos nossos adversàr•ios. O reto é 
tudo uma exploração de baixa politiquice _ que já, não. 
ilude 'o l)ovo, nem llie diminue o seu arn,ór pela Repa,  
blica, 

W nossa n de todos os republicanos a vietoi ia 
n)oral,. e, muito maior será, o nosso triunfo no pr'om 
nio acuo eleitoral, desde que c,• esforços sejamo ean a.1 - 
lados rio iiiesmò f.n coiiiuiii, e sailiatrnos aproveita--r o 
efeito da confiança do povo cor!celllio, para, que r1 r1-
guem nos passa arremessar com a frase atirada aa Agi: r 
ba11 em Capura--«Sabes vencer A iúbal, riais não ¡'a Á 

bes aproveitar a vitoria) a. t. 

1. QUESUO OOS IMPOSTOS 

M,Ii,4 quo provado ficou 
quo, M douti• ria por xlòa ex-
pondida, sobro (este ar3suntv• 
quanto à in,lorpretação d?, 
Irli,tir1l1;t o 11.utis farsas valdr 
Jurioiica, e, tanto quis nló 

llojo, apesrlr do opiniõ-8 
divergí,w,es, nio for•riril 
dostrtiidos os urgu-
inont,ot por nóa apresonta-
don. luso rios basta. 

R.el.itivanio nte tios lui-
pcstos do 1914, continua, 
nios a a raiar,-`- ,ipezar dia 
mo dizer o coutr'arro sem 
verdado,—qno foram co-
brados, confiirnlaçá.o que b, 
aliaz, facil do conseguir 
exam inirnd o-no a escrita 
inullic1p.t1 ou pedindo na 
Cainitra os l,rEcieos n cla-
r•ecnuontotf, o que, 1164 flz(3-

irros ia, 
Do resto s todo o mnís, 

represontri a estafada ária 
das vésperas eleitoraes que 
todos nós e o publico taul-
bern coniprehonderuos ds1 
sobejo. 

Palra, ultimo esclareci-
inonto o prova de que os 
arroalatPlnte9 dos linpogtot3 

só exigetu aquilo que lir;i-
tímalnento e posa liara do 
contracto ] lios portence atb 
rio fim do tino corrente, pu-
blicamos a seguir o uví•o 

que tio inicio lesto ano 1li-
rigirain too public o. e dètl•rc• 
de cujas pre8crlçõo9 se, tc,1:1 
fE`lto El G°ol}i'cF1lt•ti: .•• 

AVISO AO PUBLICO 

Os arreniatarrtes do terg erra 
iro inercado cia viia a con-
celho, lazeira publico orne 
as taxas a cobrar são as. 
seguintes, a cortar 'do dia 
I tio Janeiro a 31 cie De-
zembro d• 1924: 

As taxas a librar se-
rão de b50 por metro quo= 
Arado, cie terreno ocupa-
do, por teia, coin as res-
trições constantes das corl-
dições seguintes: 
OS cestos e em)Osicõ ;s, 

de artigos de potiev) valor 
comer'ci,ii, porcos de leite, 
arvores para plan tar', im- 
garão X20; 

Oa(la junta de gado, por-
co de córda e c4evados, pa-
garão bão; 
As rnez,1S e tendais cie 

Miodez—,is, rodeiros, m.o 

veis, crivos, peneiras, ya-
iilelar, ft•i'r,lgQns 0 •i••aC•t 

pag,it',io - •, 50, 
13•irra0,1s o toldo cie fa-

tos feitos, fazenda, de iat 
e algodão e bw-racas de ta-'; 



.A. V -1. r. 

manqueit°os, p a g a. r a o 
2 ;00, por hinço; 
Cagá carro com carga 

inferior a 1:000 kilos, 
1J550; 
Por cada 500 Hos de 

pe,zo o diais, •50 e 13ãrra-
c,,4s de ourives, ¥0. 

©s arrematantes 

91 
res, ajoelhaulos co►u res- .l'ai'a a eontribui-
pe ito, rendendo-lhe o prei- c,,ão indirecta 25.000$00 
to da mais intinilt saudado Deposito 1.500 500 
e homenagem. 

EDITAL 

LAmfim Municipal 0 Doutor Porfirio Antonio da 
Silva, presidente da Ca ,, 

ae BarCeIOS mara Municipal de Barce-
los. 

Para que todos os criti- 
-ïorcibatam-s,e, pois, os a- coa e maldizentes posfam 

cto•i ► .aus,tlignos de cens3u- concorrer à sarreinataçã.o 
4a, nius com loaldtade 0 de4tes inapost.os, publica-
serra eufismas quo ob6&wam lhos as condições. 
a calculados fins ocultos. E As restantes considera-

essim qwt- nós procedeme•: çóes ficam para depois da 
Nao deferfflpasos os inte- arrematação. 

gessos reja de quem fór, de- «Candiçõos para a arre-
f::ndemos, sim, pontos de matação do Iui(i sto de 
visr,a muito nossos e dontro •ocaapaçãto de to►•rgno, nlís 

da mais rigorosa expressão, feiras o logaros publicos do 
d L verdade, doa lá tt quem concelho, a'cobrar• duranto 

doer. .•o .ano do 1925 o que terá 
Assira ó que osta corto. 

A► NIU BATISTA NEIU 
.dk.»vo(xAD® 

Rua de gania Justa, 88, f.°, Esq. 
(E8quiná da R, do Ouro) 

LISBOA 

44. , 

bt'. Alves da 1lei;la 
Coronel Rodolfo Malheiro 

Mais duas figuras do, 
republicano 

€t mais largo prestigio, que 
lera sempre se eseondorn 
nas bramias confusas do ess-
queeirnonto. 

Dois apostolou da Repu-
blica que lho deram o me-
lhor dos Seus Worços e das 
sucia mocidades Ilessa jor-

nada heroica, de 31 do ja-
noiro de 91. 

Setrpre dentro duma lon-
v a v e 1 intransigencia de 
principies o mantendo uma 
.linha de caracter superior 
a vaidacles o ambições, co-
tes dois soldados da Repu-
blica, orientaram os seus 
actos pela alais digna abno-
g1lção, o por unia firmeza 
do doutrinas e ooiivicçõ(,s 
qwe ainda hoje causam a 
uossa maior admiraçlo. 

Estão, infelizmente, ã ser 
ceifados pela morte impla-
cavel os velhou apostolos da 
Democracià. Preci:3o ó, por 
isso, que os novos vin-
quem o seu albor o fé 
pela causa. a que eles de-
ram o melhor de suas -vi-
das. 

Poratite, os seus cadavo-

maior passado 

0.o Cruzes, Necossidades e 
ázabelinha, pela Pas+coa. 

5.9—Dopols da adjudica-
ção dos tres impostos que 
orltratn em praça serão no-
vanionte praciados conjun-
tarmeute e entrogues a quem 
cobrir a importancia da so-
ma doer lanços ofarecidos 
separada tnento por cada 
um. 

6.°--A cumarsa reserva-
se o direito de não adjudi-
cai, os impostos ao arrema-
tante, quando julgar insu-
ficiente o lanço Au quantia 
oforoci.da, 

Bases das licitaçt oa das 
arrematações anunciadas 
para o (lia 29 de dezembro 
de 1924: 
Para o imposto ad 

valorem 50.000$00 
Deposito 2.000$00 
Para- tis ta-xas do 

ocupação (10 ter-
r•e n o 46.000$00 

Deposito 2.000$00 

Torna publico que a Ca-
chara 11lunicipal de Barco-
los aprovou, eni sessão ple-
nária do 29 de Novembro 
findo, o regulamento que 
abaixo vai transcrito,, a fim 
de ordonar e sist®►natisa►• a 
cobrança do imposto de 
Ocupação de torreno, lan-
çado por deliberação desta 
data. 

"Regulamento para a co. 

-logra$- no dia 29 de dezem- brauça do « Iu»posto do o-
loro de 1924. capa•aão de terreno,, ) 11118 

W-0 praso de arrema. feiras e logares publicos. 
taçk0 coinoçará no dia 1 Art, 1.'-0 terreno ocu-
de Janeiro de 1925 e ter- pado por cada porco de lui-
mina.•rÃ no dia 31 do deze►>3- te, cada jugo e cada expo-
.bro de iniosmo alio. aiçào de pequeno valor co-

2.®—As taxas a cobrar niercial será de vinto o ciri-
•erã(3 de 1$00 por metro co contimestros quadrados 
,qufad,rado de terreno ocu- de suporficio. Publicaçóes recebidas 
pado e por dia. Art. 2.'--0 torreno ocu- W coca agrado quo ro is-

3.®--O arr©mataste to- pado por cada porco de cor- tarros a visita cie "A Di-
Mar£. ºamo base para a cõ- da, por cadaa corto gr(tndg, etit(lura", clu Lisboa, jornal' 

1?rangE, ,do imposto o regu- oada molho de arvores do q.uo dofNncle o mistorna pre-
.lainen`to.aprovado pela Ca- plantar o cada duas duzias sidericiatista• d'"O Noticias 
miara, e,m 29 flo novembro de videiros será do cinco- • do Anadia,, ; quo s(r publica 
fitado. esta contimetros quadril- em Anadia e wtN uo a orien-

4.°=Silo excetuadas da dos do rluper•fieio. IL taçao cio P. R. Di-1lilacráti-
.arre.rnataçã,o os impostos Art. 3.'-0 terreno 0011- co, e d'"A Bibliogri.ifia,,, da. 
devidos pela ocupação de • pado por cada cevado, ca- Povoa de Vlarzim, publica-
terreno nas feiras anuaea da junta de gado, cada ro- Çu() (10 Scionoia, Critica e 

doiro, movoie, orivus, pe- Arto, que arquiva toda a 
neiras, gamelas o sucata publicidado em lingua por-
será de ura metro quadra- tugu9za.. 

do de ouperficio. .acoitando a permuta po- 
Art. 4.'--0 terreno ocu- nhorados agratleceruo;i .1• 

pado por cada curro com gentileza ela visita. 
produtos agricolas o iudus-
triaes, inezasl de ferragens, Casamentos 
tendas de miudezas o expo-
siçõos da rotalhos será do 
dois inetroa quadrados tio 
su pe►•rieie. 

Art. 5.'-0 terreno ocu 
pado por caria lanço d0 bar-
racas do algibebos. tairwn-

queiros, hup;ttoiroR' chape-
leiros e ourivüs; toldos (te 
fazondasa -do lã o algodão o 
expos3ições do louça de bar-
ro, faianças 1) vidros soro, —Na froguosia ela 
de três nietros quadrados 1•eii•sl, 308to eQ'1e•tlho, con-
de superficie. sorciou se a sr." D. Meoi.,, 
E para constar passei o do Jesus Vieira Gonçalves, 

presente edital o outros de filha do sr. Romão GFonçal'. 
egual teor que sorüo-afixa- ves, desta vila com o sr-
doy nos logares do costuma. Antonio Por('ira chi Paria, 

Bzarculos o Ca►vara Mu- proprietari ,) daquela fre.• 
nicipal, 2 de D,•zowbro do gaesia. 

1924.—E (,ti, Au neto Tei-
xeir•t de ál clo, clltfe da se-
cretaria, o subscrevi.-0 
pres,i(lento da Catisara,por-
pirio Antonio da Salva. 

t 

A nossa carteira  

Recolhimento 

No plissado, ntilliGro ne,• 

ticialnos quo so ia iniciar 
Uma eia prol (ies• 
to ostribelocitu( 
ridado. Boro ó quo Isso nã,o 
esqueça, porgtio o estadu 
adilliiii.sti'(ttivo ( leste ► n:Jt i-

tuto n«o p(drinite ❑imores, 
deinora,,i. 

Hospital 

A Meza viu nossis Hogpi 
tttl, recebeu o resto do de, 
_fic t das 81148 volitas 1xnn(1e'4 

quo o Estado republicano, 
liutu gesto tio subido eypi- 
rito caritativo, mandou a-
bon,ir como prk)v+t (1t, acri-
5olttdo carinho que 11-10 wo-
recanl instituições desta i►i- 
dolo. 

Ein Braga, realisoa-tio Q 
casamento dó noHso arraigo, 
(• ll(lgcx;i(into (ltlwtit vila sr. 
Alvaro lieirli ( le Ca► valh(i 
coro a sr. , D. Filotrioila 
MagQIliãow 13 4stos3, filha 
li) Lrito 81111 p nica do sr, 

Fr incisco M;Igetlilãos3 Bas-
tos, coinerciante daquela 
cidade. 



Aos t)Ulvt•F que. '' rio (1ot.1i-
dos (,:•- mt lhores qu„lid a-
dvs utim lua de 
-)lei muilo feliz o um futu-
ro cheio de pl•osper•idadvs. 

Major Rodrigues Batista 

A este nosso bom ami-
go, distinto promotor do 
Tribunal Militar do Porto 
o antigo Governador Civil 
lio Braga, que acaba do 
assumir o coleando do Bra-
talháo n.° 6 da G. N. R., 
d'Kquela cidade, apl•esoli. 
timios sinceros euleprimen-
tos de ainisade pela justiça 
com qu.e o galardoaram. 

Escola P. Superior 

Revogado o decr. gna 
flxtinguiu estas escol:as,estti, 
suhel•IUI'tilentC' dHtEit'lnlLl(1-

do que passall) a rune,1011 11- 
lago que) t.01,1-1)inem ria fo-
t-iras do Natal. 

Brovonlente vae pois ser 
aberta a iii atl'lelila pnrla 
#'1•cgtigtici<a do 2 e 3.• alio 0 
adulissi;,o ao 1.° ano. 

«A Repubiíca» 

Este prosado colega, de 
_Yilla dei Colide,> passou a sor 
dirigido pelo ncisao correli-
gionarioa o amigo devot,a-
diosiino ser. dr. Artur dia 
Cunha Ai-aujo,espil.ito sei11-
tilante, poeta distínetissi-
leo o intí,ligencin (In mais 
1,{1-911 o vasta cultura. Ao 
ilnst.l'o o intuito quorido 
aluigo os cc1111prltri,)ntos d<a, 
maiol• silllp7at.ln. 

Augusto Teixeira de PAelo, 
chefe da secretaria ïla Ca-
mara rAunicipal o funciona-
rio recenseador do conc,•-
lilo do Barcelos: 

Fstço saber, nos ternos 
e perra os efeitos da Lei 
Eleitoral, que o periollo 
para a inac.•ição no recen-
seamento político do ano 
de 1925 começará rio (li 
2 ele Janeiro e terminará 
no dia 28 ele Fevereiro iIl-
clusivé, podando inscre-
ver-se e o m o eleitores, 
rllérn dos que ficare do 
a n terror recenseamento 
por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela lei, 
todos os cidadrtos, maio-
res ile vinte e ura tinos, ou 

  A- Vj•_• r , 

que conlplet:ir•em assa ida-
(te até 8 de Julho de 1925, 
inclusivé, que estejam no 
goso dos seus direitos ci-
vis e politicos, sailram ler 
e escrevei- portuguez e re-
sidam no território da Re-
publica Portuguesa. Compra e ven ,,la de filulos e cozapora.s 7zncioncces e es-
Os recetlseandos deverão traligeiros. Aceita dinheiro a praso a 3, 6 e 12 ºne2r, 

escrever os requorinlentcs 
ao melhor juro. Aluga cofres e efoctua todas as opsra-
r o2s baºacccria,s. 

por sela punho, mencio- - Correstlondenb s n'e<ta vila 
dando a filiação, estado, José perelr a da Qalnta & C.', L.» 
profissào, naturalidade,   
dia do nascimento e local 
onde foi feito o respectivo 
registo e, ou ter a letra e 
assinatura reconhecidas 
por notario, ou ser escritos 
e assina(los perante o Pre-
sidente da Junta da Fre-
guesia cias suas residen-
cias 

Juntaffio elos requeri-
mentos atestados da Junta 
ou do Regedor que prove 
que os requerentes resi-
dem ha mais de seis me-
ses na freguesia por onde 
rí)querein a inseriçáo-. 

Os t•equerrtmantos e do-
cumentos sáto isetitos do 
imposto iro gelo e de quais-
quer emolumentos ou sa,-
lrtrios, (lesdQ que sejam 
sómente passados e apro-
veitados para fim eleito-
ral. 

Barcelos; 15 de Dezem-
bro de 19211. 

r1 A• rjQ (VI-9 • 1 1*r c? 1 
4) fil  

.&Venk,,ca doi TI 

d'Rºeenseador Clºitoral 

Augusto Teixeira de illelo 

Rodeios para os fins do quo 
trata este edital 

Ex.m - Si,. SAcretario 
Rocensetadur do Conce-
lho de... 

F... morador no log,ar 
dal... freguesia de..., d'os-
te eclneellio, de... ;anos, ti-
Iho de... e de... (ostad o), 

(profissãk,), natural ele), nas• 
ciclo) em... de... de. .. ten-
do sido feito o seu rogisto de 
nascimento na freguesia de 
... , concelho de..., distri-
to de..., sabendo ler e es 
crever corno prova com esto 
requeri monto feito o aswinit-
do por seu punho, e rosídin -
do há mais de seis metes n,, 
morada neim<a indicada, co-
mo prova com o atostrado 
junto, requer a V. Eq." que, 
era harmonia caem as disl3o-
sições da lei eloítorai em vi-
gl,l' o ills0reVL3 colli 1 cldadão 

eleitor no caderno do recen-
seamento da freguesia onde 
reside--Pede deferimento. 

(Dát,a e assi natu ra) 

Este regiwinzento de®c 
ser reconhecido pelo Presi-
dente da Junta da Pregue-
zia onere residir o requeren" 
te., que atertard por sua hon-
ra que o` requerirnento f oi 
feito e assinado pelo proprio 
na sua presen•ça, perante 
duas testemunhas, que tare-
fem áscinarào e decerdo ser 
eleitores na respeotiea fre-
guesia. Tambenz pode ser 
r•eeonhecido por notai•io. 

A tosto (ou .atest)arnr)s• psa 
fiou eleit,,raes, quf, F... 

(nome, etit+ido e profissão, 
1-e,'ide . iieste aor)celho (ou 
f1•ebuesia) do... h-a m eses. 

( Data e assinatura ou as -
sinaturasi. 

Selo branco ou reconheci-
mento da assinatura ou as-

rio campo 3a Reira 
Alugam-se na casa que 

foi cia Oficina Asilo aos 
lactou da Mercearia A.ran-
tes, dois amplos arrna-
zens,rltagnificos p{ira qual-
quer rairio de, negocio, as-
sine coino- os andares so-
bre os n.esnlos e tres no-
vos salões, virados ris tra-
seiras anis com boltitts 
vistas. Dã.0 para Víver á 
vontade uina nuinei-osa fa-
milia. 

Falar na mercearia, 

IPxANo 

V •9'/j. 

Na Rua das Capelas 
(ao Bomfim), vende-se 
uma, de uni andar e com 
quintal. 
Quem a pretender, diri-

ja-se a AntonioVeloso, eLa 
frente ao correio. 

PAO BARATO 

E DO MELHOR FABRICO 

A Pa laria Nove, de Jo-
é A nton:o Rodrigues, si-
tuada á R. 1). Antonio Bar-
1,0S0, perle ao pul)lico et7i 
geral que a•visite, pois ahi 
eticontral•á pão do melhor 
fabrico, mais borato e com 
t71aio1. 1)e80. 

Recebeu uma enoi-me 
encornertda de farinhas que 
a inabilita a poder vendei-
o (atilo de que era a 
2 20a 1•f 80 centuvos,beni 
como a aninentur conside-
rav•lnlente o peso do res- 
tan ta pão que f•.tbrica. 

Prefiram pois esta pa-
dariá. Visitetii- na e agro 
veit('tTl as vatltrtgP11S ofe. 

reci&s. 

ffiW1•-TR 1-t 

De cav:l!;(riça e estabu-
los, pequenas e grandes 
qual) tidaCies,ventlern-se w,t, 
Quinta elo i pio----Bare-eloa. 

Vende . ge liMa Iir + i•t 
propilu,(a,'JK,' 00111 

Vete&-se llill, antigo, ca n'lÉí;11:,ÌJlt;çil0, a pi,1t.c,.t 
mas (,M 1)ofil esfá(lo. (h'1tall ci,l desla vilc . . 

NMst,:t reilação se pies C' ,1, ' 
latir escl;treciu)•nt;o e di- se, ti 
zem coiidiçó-,s d(, ve(ida. 1',i,11,'ell•s. 
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Moagem, pada ria., farinhas e cereais 

—DE— 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

xz~ Dilaq e de Braga ç+m --I3ARC LO 

Todos os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex;-"' freguezes, com promptidão, ateio e perfeição. 
Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce• 

Teai& 
Preços os mais convidativos desta localidade. 

G A S-A FL®R E S 
CAMPO DA REPUBLICA, i4—Barcelos 

ffioderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
,das e sodas, em lind'issimos desenhos da ultima novidade. 

`Ì3alhas de seda; crepes marrocins; épouges em lã e algodão; éta-
,mines e foulards; bordados em variados desenhos. CA ssal sortido em 
sagiainhns e carteiras para senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nhora e .criança, o que ha de mnís moderno e sortido. Bretanha His-
pania. Enorme sortido de novelos d'algodãc pérle e tubos de retrós. 
Variada sombr;nbas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em coefee0&s e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços ,sem competencia. Visitem esta bem mo!4Áado estabeleci 
-acento Scmp— e .sue tenham de adquirir quaisquer artigos, doi mais mo 
,•dernog e .de finiwimas qualidades. 

Armaze . de Couros Cu r [idos — S PATARMA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Aidonio Barroso, 30---BARELO3 

f este nova e +•iegante estabelecimento ha um enorme deposíto de 
lota a qualidade de cabedais nacionais e eslrngeiros, e de toda a es-
Tpecie de para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
,brieo manual, á escolha dos Ex:4— freguezes. 

Grande eorïdo de guardaas•chuvas, chapeus, bone.ts para homem e 
criança, pomada-s e cordões para calçado, as mais modernas ferramen. 
tas e utensilias para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos ;perten€entes ao fabrico de calçado. Grande estogne de cal 
.çado de agasalho (uso interior) e de verso. 

Os freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri- 
-valilsa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a -seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
.calçado exi:,tente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
-encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabdleeiinento sempre que te 
liam de mandar ia7er qualquer acquisição destes artigos. 

Fende artigos de papelaria e escrilorio, e para as escolas 

CÂ AIPO RA REPUBLICA, 45=47 

BA RCE 14 08 
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Comissões, consi nações e, conta. 

a,•apria 

x 
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CONFEITARIA E REFINAÇAO DE ASSUCAR 

—• DE ---

AMADEU DOS  SANTOS PEREIRA 
RUA D. ANTONIO BARROSO--4l 

BARCELOS F 

Neste acreditado estabelecimento ele vendas, por 
junto e a retalho, encontram ,se d disposiçz o dos nossos 
.K,-o.m's clientes e visitantes os mais aprimorados servi-
cos desta especialidade, rivalisando coda os dos princi-
pais estabélecimentos do paiz ! 

Rogou-se a fineza de visitarem a nossa casa, setti-
pre que tenha de efectuar quaisquer compras ou erico-
menda,s, para eo77froNto de preços e apreciação dos nos= 
sos artigos manufacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram ,se madeiras de fórro evitola. Parca tr a-
tar todas as gztinlas-feiras coiii Juant B. - Do7aê2teclt--
Fobrica de Serra( cão—Barcelos. 

R. 

Gontinuaº77os a insistir que ha grande vantageºn pa-
ra os senhores proprietarzos de pnheivaes, .? nz vendo • 
rena os mesmos por meio de leilão, reservando-se o di?,4*, 
to de ndo os entregarem se o ultimo lanço Ilhes nao con-
vier. 
E esta a melhor forma de tirarem um boro vesultcad o 

de aias vendas. ►Semp7.e que tenham de por pinheiros d 
vencia rogamos nos avisem. 
--Precisamas de compradores activos, por couta da 

casa ou por conta propria, cova boa pr•itica de louvar,• 
pinheiraes, podendo facilitar-se bocas condições. 
--Todo o novo fornecedor de 7nacleir•t para esta ca. 

sa, recenhecerd eui pouco tempo as boas condicoes de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Marro de 1920. 

JUAN B. D oMF,NEC.I1 

^% r 1 • _11 -M i-. - , 

AT1_•jUS LOPES 
DOS SANTOS Avenida A pe=lides cie Falia 

LAMO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS A*'flY0 ' de, -Xfte#°eC,•7e2aiptl 

Veja aíu e 

A GARA•TI.A. 
AGENCIA DE PASSAG EN& E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VEI,OSO 

(Em frente á Recebedoria—BARCELOS 

Solieitani•s© passaportes pata todo£+ os piaizos os-
tta•angeiros. Entregam-se bilhetes do p 8sagow•3 do todao 
::•3 Companhias do Navegação. 

Peçam infoi-muções à novtit+ eii•--iLi, 


